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Resumo: Objetos de aprendizagem são recursos digitais que auxiliam no processo de ensino-aprendizagem, os 
quais possuem a capacidade de serem reu  lizáveis em diferentes contextos. É relevante que os docentes conheçam 
esse recurso, bem como a literatura existente sobre o tema, para que possam aplicar em suas prá  cas pedagógicas. 
Assim, o obje  vo deste estudo foi através da Revisão Sistemá  ca da Literatura verifi car pesquisas que demonstrem 
o uso de Objetos de Aprendizagem em cursos de graduação, percebendo os  pos de OA adotados, os cursos de 
graduação em que foram aplicados, o conteúdo discu  do no recurso digital elaborado, a percepção dos estudantes 
quanto a u  lização do OA, bem como as conclusões dos pesquisadores sobre a aplicação do OA em suas amostras. 
Através dos estudos analisados, foi possível perceber que os OAs são recursos que promovem um processo de ensino 
aprendizagem efi ciente e contextualizado, desde que o docente, ao criá-lo, tenha ciência da realidade dos seus 
estudantes, respeite seus conhecimentos prévios, alinhe a ferramenta às suas vivências, considere corretamente o 
tamanho do OA e elabore um recurso bem planejado pedagogicamente. 

Palavras-chave: Ensino Superior. Objetos de aprendizagem. Revisão sistemá  ca da literatura.  

Abstract: Learning objects are digital resources that help in the teaching-learning process, which have the 
ability to be reusable in different contexts. It is relevant that teachers teach this resource, as well as the 
existing literature on the subject, so that they can apply it in their pedagogical practices. Thus, the objective 
of this objective was through the control of a systematic review of the literature, which demonstrated the 
use of learning objects in application studies, realizing the types of learning adopted, the teaching courses 
that were studied, the content discussed in the digital resource. elaborated, such as that of the students 
regarding the use of A, the analysis of the students’ analysis as well as its application. From the learning of 
the analysis studies, it was possible to perceive that the LOs are tools that promote a teaching process and 
contextualized, which is aware of the efficiency of its students, respects their knowledge, aligns the resources 
to their experiences, correctly considers the size of the OA and develop a pedagogically well-planned resource.

Keywords: Learning object. Systema  c review of literature. University educa  on.
 
Resumen: Los objetos de aprendizaje son recursos digitales que ayudan en el proceso de enseñanza-aprendizaje, 
los cuales  enen la capacidad de ser reu  lizables en diferentes contextos. Es relevante que los docentes enseñen 
este recurso, así como la literatura existente sobre el tema, para que puedan aplicarlo en sus prác  cas pedagógicas. 
Así, el obje  vo de este obje  vo fue a través del control de una revisión sistemá  ca de la literatura, que demostró el 
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uso de objetos de aprendizaje en los estudios de aplicación, dando cuenta de los  pos de aprendizaje adoptados, 
los cursos de enseñanza que se estudiaron, el contenido discu  do en el digital recurso elaborado, como el de los 
estudiantes respecto al uso de OA, análisis del análisis de los estudiantes, así como su aplicación. A par  r del 
aprendizaje de los estudios de análisis, fue posible percibir que los OA son recursos que promueven un proceso 
de enseñanza y contextualizado, que es consciente de la efi ciencia de sus estudiantes, respeta sus conocimientos, 
alinea la herramienta a sus experiencias, considera correctamente el tamaño del OA y desarrollar un recurso 
pedagógicamente bien planifi cado.

Palabras clave: : Educación superior. Objetos de aprendizaje. Revisión sistemá  ca de la literatura.

1 INTRODUÇÃO

Objetos de aprendizagem (OA) são recur-
sos digitais que possuem a caracterís  ca de 
serem reu  lizáveis, os quais auxiliam, de acor-
do com Omodei (2016) na absorção de algum 
conteúdo, sendo que o principal desiderato do 
OA, ainda de acordo com o autor supracitado, 
é despertar a curiosidade do estudante, o seu 
ques  onamento e refl exão. Tal ferramenta 
torna-se essencial diante de um contexto edu-
cacional em que as salas de aula, quer virtuais, 
quer presenciais, são cada vez mais povoadas 
pelos na  vos digitais, os quais são aqueles, 
como bem classifi cou Coelho, Costa e Ma  ar 
Neto (2018), que desde a mais tenra idade  -
veram acesso às tecnologias digitais, tais como 
smartphones, pen drive, televisão digital, in-
ternet sem fi o. 

Assim, considerando o perfi l do estudan-
te, u  lizar OA torna-se signifi ca  vo, tendo em 
vista que este recurso oferece “diversas pos-
sibilidades pedagógicas digitais de ampliação 
do conhecimento no contexto educacional” 
(GROSSI; LEAL, 2020, p. 2). Por isso, é relevante 
que os docentes de quaisquer áreas e níveis de 
ensino, conheçam os OA, suas formas de cria-
ção e aplicação, para que assim consigam pro-
porcionar uma experiência de ensino-aprendi-
zagem mais alinhada ao novo contexto. 

Diante disso, o problema que norteia o pre-
sente estudo é: como são abordados os obje-
tos de aprendizagem em cursos de graduação? 
Assim, o obje  vo desta Revisão Sistemá  ca da 
Literatura (RSL) é verifi car pesquisas que de-
monstrem o uso de Objetos de Aprendizagem 
em cursos de graduação, percebendo os  pos 
de OA adotados, os cursos de graduação em 

que foram aplicados, o conteúdo discu  do no 
recurso digital elaborado, a percepção dos es-
tudantes quanto a u  lização do OA, bem como 
as conclusões dos pesquisadores sobre a apli-
cação do OA em suas amostras. 

Este estudo se jus  fi ca pela necessidade 
de docentes, de várias áreas de conhecimen-
to, compreenderem o conceito e aplicação 
de Objetos de Aprendizagem em seus respec-
 vos cursos de graduação, tendo em vista as 

novas demandas educacionais e o novo perfi l 
de discentes que têm adentrado nas univer-
sidades. Assim, por meio desta RSL, é possí-
vel que professores interessados na temá  ca 
possam encontrar estudos para adaptação em 
seus contextos de atuação. O estudo ainda é 
relevante para mestrandos e doutorandos que 
precisam pensar no seu papel enquanto futu-
ros docentes, no caso daqueles que ainda não 
estão atuando em sala de aula, de forma que 
se prepararem para proporcionarem uma ex-
periência de ensino-aprendizagem alinhada ao 
atual cenário educacional. 

2 ASPECTOS CONCEITUAIS

2.1 OBJETOS DE APRENDIZAGEM

Ao longo dos anos, os recursos educacio-
nais digitais, os quais são ferramentas que 
podem ser u  lizadas no processo de ensino-
-aprendizagem, têm sido nomeados de diver-
sas formas, como por exemplo, objetos de 
aprendizagem, recursos educacionais abertos, 
objetos educacionais reu  lizáveis etc. (MOREI-
RA et al., 2020). Mas, um dos conceitos mais 
conhecidos foi o elaborado por Wiley (2002), 
no qual OA são apresentados como pequenos 
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componentes instrucionais que podem ser u  -
lizados diversas vezes em diferentes contextos 
de aprendizagem. 

Os OA podem ser adotados em qualquer 
nível de ensino, bem como em qualquer mo-
dalidade, quer presencial, a distância, híbrida, 
quer no ensino formal, corpora  vo, ou infor-
mal, quando disponível na internet para ser 
u  lizada por qualquer pessoa a fi m de obter 
conhecimento sobre determinado assunto 
(FERNEDA; REIS, 2019). Assim, “[...] e-books, 
imagens digitais, podcasts, vídeos on-line, por-

tais de conteúdo, simulações, so  wares, jogos 
digitais, entre outros, são todos exemplos de 
objetos de aprendizagem, desde que tenham 
potencial para trabalhar na apropriação de 
conceitos.” (REBOUÇAS; MAIA; SCAICO, 2021, 
s.p.). 

 Mas, para ser um objeto de aprendiza-
gem com potencial de auxílio no processo de 
ensino, é preciso que existam algumas carac-
terís  cas, as quais são sumarizados no quadro 
1, conforme defi nições apresentadas por Are-
 o (2005). 

Quadro 1 - Caracterís  cas dos objetos de aprendizagem

Assim, é relevante ressaltar que os OA 
quando possuem as caracterís  cas descritas 
e quando bem adotados, podem potencializar 
a prá  ca pedagógica, promover novas formas 
de refl exão, comunicação e interação. Mas, 
para tal é preciso levar em conta o contexto, as 
necessidades e os interesses dos estudantes 
para que os obje  vos educacionais possam ser 
alcançados em sua amplitude (AUDINO; NAS-
CIMENTO, 2010). Dessa forma, é signifi ca  vo 
que o docente conheça como tais recursos 

têm sido desenvolvidos e aplicados para então 
estabelecer a forma de adoção em seu próprio 
contexto. 

2.2 REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA

As Revisões Sistemá  cas da Literatura 
(RSL), conforme Galvão e Pereira (2014), são 
estudos secundários, sendo que a fonte dos 
seus dados são os estudos primários, consis  n-
do, então, em uma forma de pesquisa que u  -



São Cristóvão (SE), v.22, n.2, p. 68-83, mai./ago.2022

EDITORIALSaberes populares e alfabe  zação cien  fi ca: possibilidades de um curso a distância na 
formação con  nuada de professores de ciências 71

liza os textos sobre determinado tema como 
a sua amostra de dados (SAMPAIO; MANCINE, 
2007). Assim, a RSL torna-se um  po de in-
ves  gação essencial para conhecimento do 
tema que se quer trabalhar, auxiliando outros 
pesquisadores a buscarem literatura sobre a 
temá  ca. 

Para a realização de uma Revisão Sistemá  -
ca da Literatura, torna-se necessária a existên-
cia de um protocolo, no qual são registradas 
as etapas adotadas para realização da revisão, 
permi  ndo clareza e transparência quanto a 

todo processo da pesquisa, minimizando tam-
bém os erros e vieses (BRASIL, 2012).

Como forma de conhecer outras RSL so-
bre o uso de OA e assim situar o presente 
estudo na literatura nacional foi realizado 
um levantamento no Google Scholar2. Essa 
pesquisa prévia foi recomendada por Nunes 
(2015), visando averiguar as bases já uti-
lizadas em outras revisões, bem como as 
palavras-chaves de busca mais comuns. Os 
estudos encontrados são apresentados no 
quadro 2. 

Quadro 2 - Revisões Sistemá  cas sobre Objetos de Aprendizagem

2  Pesquisa realizada no dia 12 de outubro de 2021.
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Com isso, percebeu-se que as revisões 
anteriores estavam mais focadas em verifi car 
estudos sobre objetos de aprendizagem nas 
áreas de matemá  ca e computação, ou mé-
todos para avaliação de objetos de aprendiza-
gem e ferramentas de criação de tais recursos, 
assim o presente trabalho complementa a lit-
eratura existente.

3 METODOLOGIA
 
Para realização da Revisão Sistemá  ca da 

Literatura, inicialmente foi escolhida a base 
de dados, sendo selecionada a Educa  on Re-
sources Informa  on Center (ERIC), patrocina-
da pelo Ins  tute of Educa  on Sciences do De-
partamento de Educação dos Estados Unidos 
(ASSIS; ALMEIDA, 2020), visto que é uma base 
que trabalha especifi camente com estudos 
concernentes aos recursos para a área de edu-
cação, tornando-se fulcral ter um olhar sobre 
o que nela é publicado.  

Realizou-se, inicialmente a pesquisa por 
meio da operação: (“learning object” OR 
“learning objects”) AND (“university” OR “col-
lege”) AND (“students” OR “undergraduate”) 
NOT “postgraduate”. Constatou-se que, no dia 
22 de setembro de 2021, às 11h58, momento 
de realização da verifi cação, foram reportados 
175 ar  gos que atendiam a esse primeiro cri-
tério.  No entanto, como fi ltragem inicial a fi m 

de delimitar melhor os ar  gos, selecionou-se 
a opção de busca para ar  gos revisados por 
pares, com texto completo disponível na plat-
aforma, publicados em “journals” e com nível 
de educação “higher educa  on”.  

Destaca-se ainda que ar  gos publicados em 
2021 não foram selecionados, tendo em vista 
que no período da pesquisa o ano ainda não ha-
via sido encerrado, podendo haver novas pub-
licações durante o período, o que impactaria 
diretamente nos resultados da revisão. Assim, o 
úl  mo ano de análise foi o ano de 2020 que já 
contava com publicações completas, não tendo 
sido delimitado ano inicial a fi m de obter um 
número mais amplo de ar  gos. 

Com isso, foi possível selecionar 28 tex-
tos, os quais foram avaliados com base nos 
critérios de inclusão e exclusão, apresenta-
dos no quadro 1. Nesse caso, foram indica-
das características básicas no resumo, título 
ou palavras-chaves dos estudos. Caso o ar-
tigo não apresentasse uma dessas caracter-
ísticas seria automaticamente excluído. Com 
isso, 13 artigos foram excluídos e 15 contin-
uaram na pesquisa, os quais foram analisa-
dos, em seguida, considerando os critérios 
de qualidade, conforme recomendado por 
Okoli (2019), também constantes no quadro 
3. Novamente, caso o trabalho não apresen-
tasse um dos critérios de qualidade seria re-
tirado da amostra. 

Quadro 3  - Critérios adotados para seleção dos estudos
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Após essa etapa, o trabalho contou 
com 7 artigos que foram elegíveis para esta 
RSL, conforme apresentados no quadro 4. 
Apesar de ser um número aparentemente 
pequeno de artigos, considera-se que 25% 
dos trabalhos inicialmente elegíveis na 
plataforma (28) foram analisados, o que é 
coerente com outras revisões sistemáticas 
que abordaram temáticas semelhantes a 
do presente estudo, por exemplo, Alvarez 
e Sasso (2011) contou com 15,29%, Nasci-
mento et al. (2017), atingiu 30,76% dos tra-
balhos inicialmente levantados, Versuti et 
al. (2020), com 19,60%.

Além disso, a presente RSL focou em ape-
nas uma base, o que faz com que seja alcançado 
um número reduzido de textos. Nos estudos de 
Morais e Conceição (2018) e Tulha, Carvalho e 
Coluci (2019), é possível perceber que apesar 
destes trabalhos terem u  lizado mais de uma 
base cien  fi ca, quando analisado o quan  ta  vo 
de ar  gos fi ltrados por base se torna pequeno, 
devido aos critérios que devem ser estabelecidos 
para obter os trabalhos que realmente atendam 
ao que se pretende inves  gar. Assim, apesar de-
sta limitação, o trabalho atual mantém sua con-
tribuição por lançar luz sobre a temá  ca em uma 
base específi ca da área de educação. 

Quadro 4  - Ar  gos que compuseram a amostra fi nal do estudo
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Destaca-se que o fato de apenas uma base 
ter sido adotada não invalida os achados do 
presente estudo, visto que permite um olhar 
focado em um local de busca específi co. Out-
ros estudos trabalharam dessa forma, com a 
mesma plataforma, como, por exemplo Castro 
(2021) que realizou um levantamento na plat-
aforma ERIC sobre o tema Sala de aula inver-
 da, Cou  nho e Lencastre (2019) que também 

na ERIC buscaram textos sobre aprendizagem 
baseada em jogos e gamifi cação. Destaca-se 
que neste úl  mo, dos 26.442 estudos encon-
trados, apenas 7 foram elegíveis para análise.

Após a seleção fi nal dos textos, alguns da-
dos foram extraídos dos trabalhos, visando 
o alcance do obje  vo proposto por esta RSL. 
Considerando que o desiderato é verifi car as 
pesquisas que demonstrem o uso de Objetos 
de Aprendizagem em cursos de graduação, 
buscando os cursos que mais u  lizam a ferra-
menta e a interação dos estudantes com o re-
curso, foram extraídas as informações a seguir:
a) Ins  tuições dos autores;
b) Países das Ins  tuições de Ensino;
c) Obje  vos dos trabalhos;

d) Curso(s) de graduação em que o Objeto de 
Aprendizagem foi aplicado;
e) Conteúdo ou disciplina em que foi aplicado 
o Objeto de Aprendizagem;
f) Tipo do Objeto de Aprendizagem;
g) Qual o resultado da interação dos estu-
dantes com o uso do Objeto de Aprendizagem;
h) A conclusão dos autores sobre a efi cácia do 
Objeto de Aprendizagem.

4 RESULTADOS

4.1 PAÍSES E INSTITUIÇÕES

No que tange aos países dos autores da 
pesquisa, tem-se que o Reino Unido contou 
com 3 trabalhos. No que se refere à América 
La  na, houve um estudo realizado na Colôm-
bia, dentro dos parâmetros de coleta de da-
dos realizado na presente Revisão Sistemá  ca 
da Literatura, a qual contou também com um 
trabalho da Turquia, um da Malásia e outro dos 
Estados Unidos. O quadro 5 evidencia este dado 
para cada trabalho par  cipante do estudo, bem 
como as ins  tuições de vínculo dos autores.

Quadro 5  -Países e Ins  tuições dos trabalhos analisados na RSL
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Com isso, percebe-se que pesquisa-
dores interessados na temática de Objetos 
de Aprendizagem devem ficar atentos ao 
Reino Unido, pois o país encontra-se em 
posição de destaque no que tange aos tra-
balhos realizados dentro da temática. Este 
resultado é divergente da RSL realizada, por 
exemplo, por Morais e Conceição (2018), 
onde a China e a Índia foram os países com 
maior quantitativo de publicações. No en-
tanto, esse achado não invalida o estudo, 
tendo em vista que termos de busca, bases 
e filtros diferentes levam a amostras dis-
tintas. 

4.2 OBJETIVOS DOS TRABALHOS

No que se refere aos obje  vos dos trabalhos, 
tem-se que os estudos se debruçam, basicamente, 
em apresentar a efi ciência de objetos de apren-
dizagem no alcance de obje  vos específi cos (Art-
01-FINAL, Art-04-FINAL), destacar processos de 
criação de objetos de aprendizagem (Art-05-FINAL 
e Art-06-FINAL), verifi car a relação entre objetos 
de aprendizagem e es  los de aprendizagem entre 
discentes (Art-02-FINAL) e, por fi m, averiguar carac-
terís  cas específi cas de objetos de aprendizagem, 
tal como a granularidade (Art-03-FINAL) e a reus-
abilidade (Art-07-FINAL). O quadro 6 apresenta os 
obje  vos dos estudos analisados. 

Quadro 6  -Obje  vos dos trabalhos analisados na RSL
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Com isso, percebe-se que com base em 
tais trabalhos é possível conhecer aspectos 
sobre como objetos de aprendizagem podem 
melhorar o processo de aprendizagem, pro-
cedimentos básicos a serem considerados na 
elaboração de tais recursos e suas caracter-
ís  cas. Tal informação é per  nente para os 
pesquisadores que buscam conhecer sobre 
a temá  ca. Assim, esse ponto auxilia aqueles 
que inves  gam sobre o assunto a encontrar os 
estudos certos para compreender os aspectos 
específi cos de seu interesse. 

4.3 CURSOS E CONTEÚDO ABORDADO NO 
OBJETO DE APRENDIZAGEM

No que concerne aos cursos em que 
foram aplicados os objetos de aprendizagem, 
tem-se que três trabalhos (Art-04-FINAL, Art-
05-FINAL, Art-06-FINAL) aplicaram o mesmo 
OA em cursos diversos, o que reforça as car-
acterís  cas da reusabilidade e adaptabilidade 
de tais elementos. Os estudos que focaram em 

áreas específi cas aplicaram OA em cursos de 
engenharia, Comunicação social e jornalismo, 
Informá  ca, Negócios e ciências. No que tange 
ao conteúdo abordado nos OA, três trabalhos 
adotaram a temá  ca de profi ciência em lín-
gua inglesa, para leitura (Art-01-FINAL) e para 
fi ns acadêmicos (Art-05-FINAL, Art-07-FINAL). 
Conteúdos concernentes à área de computa-
ção também foram abordados (Art-02-FINAL, 
Art-03-FINAL, Art-06-FINAL) e um dos estudos 
trouxe um tema contábil (Art-04-FINAL). 

 No quadro 7, é possível ver esquema-
 zada a amostra dos estudos. Destaca-se que 

no Art-01-FINAL, os par  cipantes da pesquisa 
foram 15 estudantes que já  nham passado 
pelo módulo de leitura em língua inglesa e que 
não  nham ob  do resultado sa  sfatório. Des-
sa forma, esses indivíduos foram postos diante 
do OA afi m de verifi car se a inserção da TDIC 
melhoraria o desempenho de tais discentes. A 
menor amostra foi do Art-06-FINAL, visto que 
se tratou de um teste do OA e o ar  go não 
abordou sua aplicação fi nal.

Quadro 7  - Informações sobre a amostra dos estudos e conteúdos dos OAs
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É interessante que, conforme apontado 
no quadro 5, os estudos não restringiram o 
OA a temas específi cos dos cursos, visto que, 
o tema contábil (Art-04-FINAL), do cálculo da 
prestação de emprés  mos, foi aplicado entre 
discentes de área dis  nta à contabilidade. Ou 
seja, o OA é uma ferramenta que pode permi  r 
que o aprendente tenha contato com um tema 
que não seja da sua área de conhecimento, 
possibilitando aprender novos elementos de 
forma independente. Além disso, alguns trab-
alhos que trouxeram OAs para ensino de inglês 
foram aplicados em cursos diversos, o que evi-
dencia que OA deve ser criado de forma que 
atenda a diferentes contextos. 

 Outro fato interessante é o do Art-
07-FINAL, onde conteúdos do módulo de “in-

glês para fi ns acadêmicos” abordados em um 
OA para cursos da área de negócios, foram 
colocados no módulo de “Como realizar pes-
quisas em Biociências e planejamento de car-
reira” de cursos da área de ciências. Tal situa-
ção reforça a visão de que o OA precisa ser um 
recurso fl exível e reu  lizável (ARETIO, 2005). 

4.4 TIPO DE OBJETO DE APRENDIZAGEM

Alguns exemplos de tela dos OAs, extraí-
dos dos próprios textos são destacados na 
fi gura 1. No que concerne aos  pos de OAs, os 
pesquisadores, em sua maioria criaram plata-
formas instrucionais, onde era possível o aluno 
interagir com uma gama de recursos como áu-
dio, vídeo, textos, quizzes.

Figura 1 - Telas dos OAs adotados nos estudos

Ressalta-se que apenas o estudo de Öz-
demir (2016) - Art-03-FINAL- que disponibilizou 
separadamente em um curso no Moodle Obje-
tos de Aprendizagem específi cos como áudio, 
vídeo e texto, todos com o mesmo conteúdo, 
tendo em vista que o desiderato do referido 
autor era verifi car qual OA adequava-se mais 
dependendo do es  lo de aprendizagem do es-
tudante. Destaca-se que na RSL desenvolvida 
por Nascimento et al. (2017), a maioria dos 

estudos analisados não divulgava a plataforma 
de apresentação dos OAs criados, sendo que, 
quando era evidenciado esse dado a maio-
ria reportava o Moodle como veículo de dis-
ponibilização do OA. 

Ainda se destaca que no Art-03-FINAL, dois 
OAs foram criados, um micro - onde o aluno 
 nha um tempo médio de acesso de 5 a 10 

minutos - e um macro - com tempo de navega-
ção médio de 20 a 30 minutos - pois o obje-
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 vo do trabalho era verifi car se o tamanho do 
OA interferia na aprendizagem e mo  vação do 
discente, avaliando-se assim a caracterís  ca 
da granularidade. 

4.5 AVALIAÇÃO DO OBJETO DE APRENDIZA-
GEM

No que concerne à avaliação dos estu-
dantes quanto aos objetos de aprendizagem 
elaborados nos estudos é relevante tecer al-
guns comentários, sendo que o quadro 8 sin-
te  za tal aspecto. No Art-01-FINAL os alunos 
foram ques  onados sobre a sua sa  sfação 
quanto ao uso do OA, o que foi posi  va, visto 
que os textos adotados estavam alinhados ao 
curso de graduação que eles estavam matricu-
lados. Assim, é relevante perceber que o OA 
precisa estar alinhado à vivência do estudante, 
para que haja uma aprendizagem signifi ca  va.

 No Art-02-FINAL, que correlacionou a 
preferência por  pos específi cos de OA com os 
es  los de aprendizagem, a maioria dos discen-
tes apresentou o es  lo de aprendizagem visual 
(69,90%), seguido pelo sensorial (60,18%) e 
isso impactou tanto no OA escolhido por cada 
estudante, bem como pelo tempo de intera-
ção. Isso reforça o fato de que para se constru-
ir um OA é preciso que o professor antes faça 
um trabalho de análise contextual, para que 
criar um recurso que atenda às necessidades 
cogni  vas dos discentes. 

 Por sua vez, o Art-03-FINAL dividiu a 
amostra em dois grupos, um que u  lizou um 
OA micro e o segundo grupo que interagiu com 
o OA macro, visto que o desiderato era avaliar 
o quanto o tamanho do OA teria refl exo no 
desempenho de aprendizagem do estudante. 
Nesse sen  do, os autores perceberam que 
apesar dos dois grupos se mostrarem sa  sfei-
tos com o OA, essa sa  sfação foi maior entre 
aqueles que u  lizaram o OA menor, inclusive o 
desempenho na aprendizagem deste grupo foi 
mais signifi ca  vo.  

 Quanto ao Art-04-FINAL, este também 
houve a divisão entre dois grupos, sendo que 
um recebeu um recurso impresso convencio-
nal, enquanto o outro teve contato com um 
OA virtual e intera  vo. Os autores não aborda-

ram no ar  go a sa  sfação dos estudantes, mas 
observaram o desempenho de aprendizagem 
e confi rmaram que o grupo que u  lizou o OA 
teve uma performance melhor que o grupo 
que u  lizou o material tradicional. Ressalta-se 
ainda que variáveis demográfi cas dos respon-
dentes não  veram relação esta  s  camente 
signifi ca  va com o desempenho estudan  l. Tal 
achado denota que o recurso u  lizado é pre-
ponderante no resultado fi nal da aprendiza-
gem. 

 É importante ressaltar também que o 
OA deve ser considerado uma ferramenta sim-
ples para os estudantes, pois caso seja com-
plexa a sua interação e u  lização ele pode não 
facilitar o processo de ensino-aprendizagem 
como é esperado. Assim, nos ART-05-FINAL e 
ART-06-FINAL os autores destacaram que os 
alunos que interagiram com seus respec  vos 
Objetos de Aprendizagem consideraram-nos 
ferramentas simples e fáceis de navegar. De-
staca-se ainda que no ART-05-FINAL os autores 
constataram que os alunos consideraram o OA 
como ú  l para apoiar, inclusive, o ensino em 
sala de aula, bem como o fato de que no ART-
06-FINAL os discentes gostaram do fato do OA 
mesclar diferentes mídias como áudio, texto, 
vídeo, quizzes. Assim, o professor precisa es-
tar atento para não fazer do OA apenas um 
recurso de visualização está  co, semelhante a 
um recurso impresso com a única diferença de 
estar disponível via internet. 

 Por fi m, no ART-07-FINAL os autores 
compararam a sa  sfação no uso de OAs en-
tre os estudantes do curso de administração 
e do curso de ciências e constataram que os 
discentes da área de negócios estavam mais 
abertos ao uso do OA, passaram mais tempo 
navegando no recurso, u  lizaram todas as fer-
ramentas disponíveis. Além disso, os alunos de 
administração informaram que consideravam 
interessante u  lizar OA em outros módulos 
e disciplinas, enquanto os alunos de ciências 
não consideraram da mesma forma. Assim, é 
preciso que o docente conheça de fato o per-
fi l de seus estudantes, bem como construa OA 
que sejam vistos como relevantes para seus 
discentes, verifi cando o quanto eles estão dis-
postos a interagir com tal ferramenta. 
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Quadro 8  - Resumo sobre a interação dos estudantes sobre o OA

Com isso, conclui-se que, de uma maneira 
geral, os alunos mostram-se sa  sfeitos com a in-
teração e a aprendizagem u  lizando OA. Porém, é 
preciso cuidado e atenção, por parte do docente, 
de modo a elaborar um recurso que se adeque à 
realidade, contexto e perfi l dos seus estudantes. 

4.6 CONCLUSÕES DOS AUTORES 
ANALISADOS

Por fi m, no que tange às conclusões dos au-
tores, sinte  zadas no quadro 9, tem-se que os 

Objetos de aprendizagem têm o potencial de 
melhorar o processo de ensino-aprendizagem 
(ART-04-FINAL), assim como foi iden  fi cável no 
estudo de Alvarez e Sasso (2011), mas que o 
tamanho desse OA interfere na sua efi ciência 
, sendo que objetos menores possuem maior 
condição de promover um melhor desempenho 
discente (ART-03-FINAL), ao passo que o uso de 
OA pode proporcionar a experiência da apren-
dizagem signifi ca  va, desde que o contexto e o 
conhecimento prévio do aluno seja considerado 
(ART-01-FINAL), bem como se os estudantes es-
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 verem dispostos a interagir com o recurso (ART-
06-FINAL) sen  ndo prazer no processo de apre-
nder (ART-07-FINAL). Ademais, é importante que 
durante a criação do OA, sejam consideradas as 
caracterís  cas discentes, sua individualidade, es-
 lo de aprendizagem (ART-02-FINAL), além de 

ser é relevante que os docentes busquem con-
hecimento sobre ferramentas de criação de OA 
para que esses possam criar recursos, ainda que 
simples, mas de forma autônoma sem precisar 
recorrer sempre a um profi ssional da área de 
tecnologia (ART-05-FINAL).

Quadro 9 - Principais conclusões dos autores analisados



São Cristóvão (SE), v.22, n.2, p. 68-83, mai./ago.2022

EDITORIALSaberes populares e alfabe  zação cien  fi ca: possibilidades de um curso a distância na 
formação con  nuada de professores de ciências 81

Assim, por meio dos estudos analisados, é 
possível perceber que os OA são ferramentas 
que promovem um processo de ensino apre-
ndizagem efi ciente e contextualizado, desde 
que o docente, ao criá-lo, esteja cônscio da 
realidade dos seus estudantes, respeite seus 
conhecimentos prévios, alinhe a ferramenta 
às suas vivências, considere corretamente o 
tamanho do OA e elabore um recurso bem 
planejado pedagogicamente. 

5 CONCLUSÃO
 
O obje  vo deste estudo foi verifi car pes-

quisas que demonstrem o uso de Objetos de 
Aprendizagem em cursos de graduação, per-
cebendo os  pos de OA adotados, os cursos 
de graduação em que foram aplicados, o con-
teúdo discu  do no recurso digital elaborado, 
a percepção dos estudantes quanto a u  liza-
ção do OA, bem como as conclusões dos pes-
quisadores sobre a aplicação do OA em suas 
amostras. Para isso, foi realizada uma Revisão 
Sistemá  ca da Literatura nos ar  gos indexados 
na plataforma Educa  on Resources Informa-
 on Center. 

Com base nos fi ltros adotados, foi pos-
sível realizar o levantamento de sete estudos 
os quais foram lidos e analisados qualita  va-
mente, verifi cando-se aspectos como: Ins  tu-
ições dos autores; países das Ins  tuições de 
Ensino; obje  vos dos trabalhos; curso(s) de 
graduação em que o Objeto de Aprendizagem 
foi aplicado; conteúdo ou disciplina em que foi 
aplicado o Objeto de Aprendizagem;  po do 
Objeto de Aprendizagem; qual o resultado da 
interação dos estudantes com o uso do Objeto 
de Aprendizagem; a conclusão dos autores so-
bre a efi cácia do Objeto de Aprendizagem.

Quanto aos resultados, verifi cou-se que no 
que tange aos países dos autores da pesquisa, 
tem-se que o Reino Unido contou com 3 trabal-
hos. No que se refere aos obje  vos e conteúdo 
dos estudos é possível, por meio da leitura dos 
trabalhos analisados, conhecer aspectos sobre 
como objetos de aprendizagem podem melho-
rar o processo de aprendizagem, procedimen-
tos básicos a serem considerados na elaboração 
de tais recursos e suas caracterís  cas.

Verifi cando a apresentação dos OA, os 
pesquisadores, em sua maioria, criaram plata-
formas instrucionais, que permi  am o aluno 
interagir com uma gama de recursos como 
áudio, vídeo, textos, quizzes. Ainda é relevante 
ressaltar que a caracterís  ca da reusabilidade 
foi bastante discu  da nos estudos, verifi cando-
se que o mesmo OA poderia ser aplicado em 
diferentes contextos, diferentes disciplinas. 

Quanto à percepção dos estudantes, con-
cluiu-se que, de uma maneira geral, os dis-
centes fi cam sa  sfeitos em interagir e apren-
der por meio do OA. Porém, é preciso que o 
professor seja capaz de elaborar um recurso 
que esteja alinhado ao contexto do seu pú-
blico-alvo. E sobre a visão dos pesquisadores 
sobre a aplicação do OA, os autores dos estu-
dos analisados perceberam que os recursos 
criados foram efi cientes para promover o pro-
cesso de ensino-aprendizagem. Mas, é sempre 
importante, de acordo com os estudiosos, que 
esse OA seja coerente com a realidade dos dis-
centes e suas vivências, respeite seus conheci-
mentos prévios e seja fruto de um bom plane-
jamento pedagógico. 

Assim, o presente estudo auxilia profes-
sores e pesquisadores interessados sobre 
a aplicação do OA no ensino superior a con-
hecer pesquisas que u  lizaram o recurso em 
diferentes contextos. Dessa forma, é possível 
que aqueles que buscam saber mais sobre o 
tema conheçam tais trabalhos e assim façam 
suas leituras, buscando adaptar os conceitos 
aprendidos em seus contextos par  culares. No 
entanto, apesar de sua contribuição o trabalho 
possui sua limitação, principalmente no que se 
refere ao tamanho da amostra, considerando 
que apenas uma plataforma foi adotada como 
base para os dados. 

Contudo, apesar de tal restrição, o trabal-
ho não perde sua validade visto que trouxe um 
panorama do assunto em uma base específi ca 
da área de educação, evidenciando como está 
a literatura sobre a temá  ca na plataforma da 
devida área de conhecimento. Porém, visando 
novos estudos, sugere-se a realização de no-
vas Revisões Sistemá  cas da Literatura em 
bases mais amplas, que agreguem periódicos 
de outras áreas do conhecimento. 
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